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      Patinha feia coisa nenhuma!




      A história você já conhece: um patinho bem feioso não aguenta mais ser humilhado, é tiração de sarro para cima dele o dia inteiro. São os perus, os pintinhos, as galinhas, os periquitos e até os urubus a caçoar de sua feiura. Magoado, ele foge de casa. Num lago distante, cresce sozinho. Certo dia, olha seu reflexo na água, se compara com cisnes belíssimos que nadavam por ali e – surpresa! – se descobre também um cisne, também um cisne belíssimo. Patinho feio coisa nenhuma!




      Pois eu digo a você: toda menina, toda mesmo, vive essa história na própria pele.




      Tem um momento em que a gente não sabe, não percebeu, não descobriu que é um cisne. Tem fases em que não é nada fácil escolher uma roupa, simplesmente porque todas ficam horríveis. Tem horas em que a gente se sente inadequada, sem estilo, sem segurança.




      Mas toda patinha feia desabrocha.




      Eu que vou guiá-la por este livro adentro, eu que pego agora na sua mão e a levo para uma viagem para dentro de você mesma, digo, repito e assino embaixo: você é linda. Acredite. Você pode não enxergar essa beleza ainda, mas ela está aí, ao seu alcance, mais perto e mais fácil do que você imagina. Ser bela por dentro e ser bela por fora é coisa que se constrói, sim. Que tal descobrir e construir a sua beleza agora? Aceita? Então, abra bem os olhos e seja bem-vinda!
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      Beleza interior




      A beleza exterior até pode atrair as pessoas num primeiro momento, mas é a beleza interior que mantém essas mesmas pessoas ao nosso lado. Já deu para notar qual é a mais importante? Isso mesmo: beleza interior, disparado.




      Mas como é que se consegue isso? Bebendo hidratante de aveia e comendo sabonete de glicerina é que não é.




      A arma mais poderosa para se tornar uma garota legal é a seguinte: sair do próprio umbigo. Não tem coisa mais desagradável do que menina que só fala de si mesma, só enxerga a si própria, que só se interessa pelo que lhe diz respeito, que só faz as coisas quando tem algo a ganhar. Em poucas palavras: toda menina egoísta é feia, é horrorosa, é medonha por dentro, pior que um cão danado chupando manga no deserto de Chachapoyas.




      A primeira coisa a fazer, portanto, para exercitar a garota legal que existe em você, para se tornar aquela que todo mundo gosta de ter por perto, para embelezar a sua alma é olhar para o outro. Não só olhar, mas enxergar o outro. Seja lá quem for, uma amiga, um estranho, sua mãe, um irmão, tanto faz. Ser uma menina do bem é ouvir com atenção o que os outros dizem, tentar entendê-los, olhar nos seus olhos e perceber se eles estão tristes ou alegres, é se importar de verdade com o que acontece com os outros, é perguntar: “Tem algo que eu possa fazer pra te ajudar?”




      Dessa forma, saindo do próprio umbigo, não tem como você ser rotulada de “menina chata”. E quem se aproximar de você, quem provar de seu carinho e de sua consideração, eu garanto, não vai querer ir embora nunca mais.
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      Beleza exterior




      Você já percebeu que a beleza interior é o que realmente faz diferença. A beleza externa atrai as pessoas, a beleza interna as mantém ao seu lado. Mas não é por causa disso que você vai ficar com unhas de gavião, pele de jacaré, cabelo de ouriço e bafo de hiena: é preciso cuidar da aparência.




      Procurar um jeito de se vestir que mais combine com você e com seu corpo, ajeitar o cabelo num corte que seja a sua cara, manter as unhas bem cuidadas, fazer limpeza de pele, dar uma maneirada nos doces e salgadinhos se for necessário, movimentar o corpo, botar aparelho nos dentes... tudo o que estiver ao seu alcance – e que não a deixe obcecada – vale a pena. É a construção da beleza exterior. Pode crer: não existe menina feia.




      Você deve estar pensando: “Como assim, não existe menina feia? A Fran, da 5ª. B, é horrorosa!” Não. A Fran, da 5ª. B, não é horrorosa. Ela apenas ainda não aprendeu como tirar o melhor da sua aparência. Provavelmente ela usa o cabelo de uma forma totalmente inadequada e veste roupas que não têm nada a ver com seu corpo e se movimenta como quem tem medo do mundo.




      Você já viu aqueles programas em que as moças são transformadas? Feinhas antes, lindas depois? E onde está o milagre? Justamente nesses pequenos, mas importantíssimos cuidados. O milagre está nessa dose de vaidade, uma dose da boa vaidade.




      E não se esqueça do mais importante: seja natural. Você tem de se sentir bem para que sua beleza não fique patética. De nada adianta estar com roupa, bolsa, sapato de grife, estar com o cabelo igualzinho ao da protagonista da novela das oito, besuntar a boca com um maravilhoso batom com glitter se, por dentro, você não combina com aquelas coisas, se não se sente à vontade com elas. Resultado: o que era para ser bonito acaba ficando ridículo. Por exemplo: uma menina pode ficar linda com jeans, camiseta e rabo-de-cavalo; outra pode ficar linda com vestido indiano, cabelos soltos e delineador preto nos olhos; outra, ainda, com babados cor-de-rosa, batom da mesma cor e um cabelo bem curtinho. Cada uma com seu estilo, todas se sentindo bem.




      Antes de sair de casa, faça o teste: você está se sentindo bem? Confortável em sua aparência, com suas roupas, seu cabelo? Então, ninguém te segura!
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      Seu estilo




      A moda vai e vem, ela é cíclica, cheia de novidades, reciclagens, mudanças. O estilo, não. Ele não vai embora a cada trimestre, ele é a representação do que você é por dentro e, dessa forma, pode ser extravagante ou clássico ou qualquer outra coisa que você quiser.




      O fundamental é que a moda tanto pode deixá-la linda quanto horrorosa. Já seu estilo vai deixá-la sempre deslumbrante.




      Quando você descobre seu estilo, usa a moda a seu favor e se veste só com o que tem a ver com você, o que fica bem em seu corpo. Então a moda se torna sua amiga.




      Mas, quando você não descobriu seu estilo, você usa a moda como referência absoluta. Dessa forma, pode acabar usando babados nos quadris largos ou blusões soltos que escondam a cintura fina apenas porque estes itens apareceram nos mais recentes desfiles. É aí que a moda se torna não só sua inimiga, mas seu carrasco.




      Como descobrir, então, o próprio estilo, já que ele é tão importante? Ora, experimentando. E sem preconceitos. Em primeiro lugar, não rejeite nada, nem mesmo peças que estão no baú da sua bisavó. Coisas que você julga medonhas podem compor seu estilo divinamente com os devidos ajustes. Depois perceba o que fica bem em seu corpo e o que não fica. Às vezes, peças que nós amamos e que são de muito bom gosto simplesmente ficam horríveis no nosso corpo. Ficam lindas nas top models, mas horríveis em nós. Por mais que gostemos dessas peças, temos de colocá-las de lado. Finalmente você tem de se vestir de uma forma que seja sua cara, de uma maneira que você se sinta à vontade, à vontade com seu jeito de ser, não importa qual seja ele (há quem se sinta perfeitamente natural de tailleur e salto agulha, por exemplo).




      Quando você tiver sacado qual é seu estilo, terá prazer em peneirar da moda de cada estação o que lhe cai bem. Vai passar aos outros visualmente o que é de verdade e, de quebra, vai se sentir sempre linda. Tá bom para você ou quer mais? Ah, quer mais? Quer seu pop star preferido completamente apaixonado por você? Bem, encontrar seu próprio estilo não é garantia de nada, mas aposto que já é um bom começo.
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      Vaidade




      Vaidade é uma coisa boa ou um horror? Depende da dose. Vaidade é como perfume: um tiquinho é uma delícia; muito deixa a gente – e os outros – com dor de cabeça.




      Mas qual será o motivo para uma menina se olhar o dia inteiro no espelho? Qual o motivo para que ela não faça outra coisa além de cuidar da própria aparência? O motivo é um só: insegurança.




      Toda menina vaidosa em excesso, daquelas que não deixam espaço na sua vida para nada mais que não diga respeito a seus atributos físicos, ela é, pode crer, desgraçadamente insegura.




      Coitadinha dela, se não tomar jeito, nunca vai ser uma menina interessante. Porque beleza, aparência, eu já disse, só faz com que as pessoas se aproximem da gente, mas não as mantém a nosso lado.




      Um sorriso é mais importante do que uma escova de cabelos. Sempre. Em qualquer ocasião. Mesmo se uma ventania pegar você na rua, antes de entrar na festa daquele menino por quem você é apaixonada? Sim, senhora. Até nesse momento um sorriso vale mais do que uma escova.




      A boa vaidade faz a gente cuidar da aparência sem exageros. A boa vaidade nos faz usar chapinha, mas jamais ficar escrava dela. A boa vaidade nos faz manter as unhas bem tratadas, sem dar chilique porque o esmalte do mindinho borrou um milímetro. A boa vaidade nos faz comprar uma blusa linda de morrer e emprestá-la, sim, para a nossa irmã mais nova, quando ela pedir.




      A boa vaidade faz primeiro a gente dar um sorriso e depois, só depois, passar uma escova nos cabelos.
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      Cortando o cabelo




      Conheço uma menina que passou um tempão tentando domar a cabeleira que batia na cintura. Enrolava com rolos pequeninos, ficava horrível. Fazia chapinha, ficava medonho. Não combinava com ela. Até que um dia ela viu, em certa revista, uma modelo com um cabelo diferente. Cabelo bem curto, espetado, repicado com navalha e, para completar, com uma franja longa, batendo no queixo. O corte era radical, mas ela ficou apaixonada por ele. Era como se tivesse encontrado, finalmente, sua cara. Correu ao cabeleireiro, respirou fundo e pediu que ele metesse a tesoura. Sabe o que aconteceu?




      Ela ficou linda! O corte realmente combinou com o rosto e a alma dela. Como assim? Corte de cabelo tem de combinar com a alma? Tem, sim. Só tem!




      O segredo para você não se arrepender ao cortar o cabelo é justamente fazer um corte que seja a cara de sua alma. O que dá certo numa garota não necessariamente dá certo em outra. É por isso que se vê tanta gente indo ao cabeleireiro e pedindo este ou aquele corte de alguma atriz famosa ou de alguma cantora e saindo supertriste. Porque o cabelo que fica bem para tal atriz ou para tal cantora, mesmo que elas sejam lindas, não necessariamente fica bom para todas as meninas do mundo.




      Pense nisso e não gaste suas lágrimas à toa fazendo um corte que não lhe cai bem. Verdade que lágrima é coisa que não acaba, pode-se gastar à vontade, mas vamos deixar nosso estoque para ocasiões menos dolorosas do que sair do cabeleireiro parecendo a Cuca. Ou a peruca da Cuca, o que é pior ainda.
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      Unhas roídas




      Uma das coisas que eu mais fazia quando não tinha nada para fazer era fazer as unhas. Lixava. Tirava cutícula. Esmaltava. Uma bolha surgia no dedão. Dá-lhe acetona. Esmalte. Ótimo. Ops: um risco de meio milímetro no mindinho. Esmaltava de novo. E de novo. Outra mão, para ficar mais brilhante. Ih, muito grosso. Mais algodão, mais acetona. Tirava tudo para começar tudo de novo. E assim uma tarde modorrenta passava.




      Eu fazia isso, é claro, depois que parei de roer as unhas. Gente, tem coisa mais gostosa do que unha? Uma unhinha bem tenra e macia, outra mais durinha e áspera? Hum... Melhor que isso só chocolate, mas chocolate engorda que é uma loucura, então, eu ficava com as unhas mesmo. Até que um dia vi no estojo de uma amiga um esmalte para unhas roídas.




      – O que é isso? – perguntei.




      – Ora, é esmalte para unhas roídas. Pelo visto eu fiz a pergunta errada.




      – Como funciona?




      Ela então me estendeu o tubinho e convidou:




      – Experimenta.




      Coloquei um pouco daquele líquido amarelado em todas as unhas. Alguns segundos após a aplicação, elas ficaram transparentes de novo. Já havia me esquecido do tal produto quando, em casa, fui roer um naco de unha e... eca! Que gosto horrível! Lambecaram minha mão com caldo de gambá, só pode ser! Fui correndo lavá-la. Não adiantou. Detergente. Nada. Acetona. Nenhuma diferença. Passei acetona de novo. O gosto continuava ali. Tentei removedor. A mesma coisa.




      Peguei minha agenda e liguei correndo para a tal amiga, a dona do esmalte para unhas roídas.




      – Ai, menina, me diz, como é que ele sai?




      – Só quando a unha crescer – avisou-me a danada.




      E agora? Como eu iria viver sem minhas unhas para mastigar? Tentei roer as dos pés, mas me deu uma câimbra que nem lhe conto. Também tentei roer as da minha irmã enquanto ela dormia, mas ela acordou de repente e eu levei um beliscão daqueles. Portanto, não teve jeito: fui obrigada a esperar minhas unhas crescerem.




      Só que, conforme minhas unhas foram crescendo, elas foram ficando tão bonitas, minhas mãos tão mais elegantes e femininas que a vaidade – a boa vaidade – me fez, sem remédio nem nada, nunca mais roê-las.




      Se você rói unhas, experimente também – não o remédio, mas, sim, deixá-las crescerem. No começo, você vai ter vontade de roer até a cortina da sala, mas depois passa.




      E quando você estiver esmaltando suas lindas e longas unhas novas, aproveite para se perguntar que nervoso era aquele que a fazia roer, todo dia, um pedacinho de seu corpo.
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      Seios




      O bordão veio de uma propaganda antiga e linda: o primeiro sutiã a gente nunca esquece. É verdade. O meu era de listrinhas brancas, azuis e rosa, e foi minha irmã quem me emprestou. Nem preciso dizer que eu nunca devolvi.




      Seios são um emblema de feminilidade, de fertilidade, de aconchego, de sensualidade, de maturidade física. Seios, em primeiro lugar, doam vida, alimento e calor. Esse registro não se apaga nunca de nossa memória afetiva e é então que, ao ver nossos próprios seios crescerem, uma sensação de poder se instala em nós. Somos fêmeas, somos alimento, somos atraentes. Ui! Esse sentimento é maravilhoso e ao mesmo tempo assustador, pois significa que os outros não nos verão mais como meninas. Mas, afinal de contas, crescer faz parte do jogo.




      Muito bem. Seus seios já estão aí, goste você deles ou não. Se gosta, beleza, mas... e se você não gosta?




      Talvez você ache seus seios grandes demais. Os meus eram. E quando eu digo demais, eu quero dizer demais mesmo, coisa de dar problema na coluna e deixar os ombros machucados por causa das tiras do sutiã. E, como se não bastasse, meus peitos já nasceram caídos, olhando para o chão, tombando no prato de sopa. Então eu dei um tempo e, aos vinte anos, operei. Escolhi um bom cirurgião, colhi referências com outras clientes, verifiquei se ele estava devidamente registrado no CRM, se não havia nenhum processo contra ele. Tudo verificado, mandei bala. Tirei 450 gramas do seio direito e 550 gramas do esquerdo – e ainda sobrou peito para levantar! A operação é dolorosa e há que se ter cuidado e paciência na recuperação – seguir rigorosamente as orientações médicas é fundamental –, mas, depois da cicatrização, para mim, foi só alegria.




      Tenho uma amiga cujo problema era oposto ao meu. Ela quase não tinha seios e, embora seios pequenos sejam também bastante sensuais e amamentem da mesma maneira que os fartos, ela não se conformava. Deixou passar um tempo e, com dezenove anos, colocou um discreto silicone. Discreto e num formato bonito. Ela ficou linda, e o principal: realizada.




      O que não pode de jeito nenhum é cismar de fazer uma operação muito cedo, aos catorze anos, por exemplo, quando o corpo ainda está em transformação.




      Também não acho legal ir na onda das peitudas nacionais e ficar com visual de pomba. Você nunca percebeu? Mulheres até pequenas, de compleição delicada, têm colocado silicones tão grandes que ficam parecendo pombas, meninas-matronas, equa­ções estéticas mal resolvidas. Mesmo que você seja grande, como eu, um perfil de pomba, com seios estourando na cara de todo mundo, em forma de bola de futebol, deixa qualquer mulher deselegante, vulgar e bizarra. Peitão, para ser bonito, tem de balançar, tem de ter aquele caimento natural, tem de se acomodar no sutiã e não pular para fora dele.




      Alguém pode me dizer: “Ih, Stella, mas o importante não é ser feliz?” Claro que sim. Mas, se for possível, ser feliz sem ser ridícula é melhor, né?
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